
CÂMARA DO ENSINO SUPERIOR 

 

PROCESSO Nº: 2092/64 e 669/65 

INTERESSADO: FACULDADE MUNICIPAL DE ENGENHARIA DE TAUBATÉ 

ASSUNTO    : S/autorização para funcionamento da Faculdade acima mencionada. 

 

P A R E C E R   Nº 669/65 

 

A Comissão designada por ofício de 14.10 p.p., para proceder a 

diligência na Faculdade de Engenharia de Taubaté, autarquia municipal, cuja 

integração no sistema estadual de ensino superior ora se processa neste 

Conselho, visitou aquele estabelecimento, a 26 de outubro p.p., a fim de 

verificar as suas instalações e as condições em que e ministrado o ensino. 

A visita estendeu-se não somente as dependências próprias do 

estabelecimento, à Avenida Marechal Deodoro 605, na cidade de Taubaté, como 

também, às oficinas da Willys-Overland do Brasil S/A, Divisão de Produtos 

Especiais, sita no Parque das Indústrias, naquela cidade. Dividiremos, portanto, 

nossa apreciação, quanto aos recursos de ensino, em dois itens, o das 

instalações patrimoniais próprias da Faculdade e o das instalações industriais 

privadas que lhes servem de complemento e aplicação. 

Instalações próprias - A Faculdade, cujo funcionamento já foi autorizado como 

entidade privada, pelo decreto federal nº 1.315, de 17 de agosto de 1962 (DO da 

União, 17/8^62, p. 8633), está instala da em amplo terreno (4.418 m2), no 

endereço citado, no qual, além de prédio pré-existente, adaptado, em que 

funcionam dependências administrativas, biblioteca, centro académico, salas de 

reunião, etc com várias construções provisórias, mas bem construídas, de tijolos 

e telhas, internamente bem acabadas, onde estão localizados os laboratórios e 

oficinas das cadeiras básicas. Essas edificações distribuem-se do seguinte modo: 

 

a) Casa adaptada, para administração -162,50 m2 

Prédio especialmente construído, para administração -324,90 m2 

Sala de Desenho -132,40 m2 

Salas de Aula e Oficina -300    m2 

Salas de Aula, em acabamento de construção -614,50 m2 

Laboratórios de Física e de Química, com sala de aula 

Casa de força  

Barracão de canteiro de obras 

-245,80 m2 

 

As salas de aula estão providas do material didático= necessário e o 

equipamento dos laboratórios consta dos relatórios anexos. 

A Comissão considerou esse equipamento modesto, mas aceitável. A 

avaliação, que foi considerada perfeitamente razoável, e que consta também dos 

relatórios anexos, dá-lhe o seguinte valor. 

 

Laboratório de Física Cr$ 3.248.030 

Laboratório de Química Cr$   878.420 

 

O equipamento da Oficina Mecânica limita-se prática mente a um 

torno "Imor" e alguns itens menores, avaliados todos, em Cr$ 2.493.369. 



 

A Biblioteca causou boa impressão, exceto na parte de Física e de 

Química, em que é paupérrima e antiquada, principalmente em Química. O seu valor 

histórico é de Cr$1.572.000. Recebe algumas publicações periódicas nos ramos da 

Engenharia. 

Por ocasião da visita, a Comissão palestrou com vários 

professores. Aliás, o corpo docente da Faculdade "Em caráter de interinidade", 

já obteve aprovação do Conselho Federal de Educação, no parecer que autorizou o 

funcionamento da Faculdade (Parecer nº 116 da Câmara do Ensino Superior, 

aprovado em 4/8/62, publicado em "Documenta" nº7, sendo relator o Prof. 

Francisco J. Maffei), razão pela qual a Comissão se exime, no momento, de emitir 

qualquer juízo a respeito. 

 

Instalações industriais privadas complementares do ensino - Faltando por 

completo à Faculdade quaisquer instalações para ministração do ensino prático, 

nas cadeiras de aplicação, constituem ponto fundamental da visita de inspeção a 

verificação do alegado entrosamento com as indústrias da região. Foram indicadas 

como cooperando com a Faculdade os seguintes estabelecimentos: Willys Oyerland 

do Brasil S.A. - Divisão de Taubaté, Cia. Taubaté Industrial, Plastiform S.A., 

Mecânica Pesada, S.A., Carrocerias Grassi S.A., e Studenick, S.A., além de 

várias firmas de construção civil. Na impossibilidade de efetuar visitas a todas 

essas organizações, a Comissão escolheu a Cia. Willys Overland do Brasil para 

exame das modalidades do entrosamento, aliás altamente recomendável, entre 

escola e empresa , e as condições de complementação prática do ensino técnico 

recebido na Faculdade. A Comissão ficou especialmente bem impressionada pelo 

entusiasmo com que os diretores da citada organização industrial, magnificamente 

instalada - diga-se de passagem - se referiram à colaboração que estão dando à 

Faculdade, que consideram, não como um favor prestado, mas uma iniciativa em que 

são eles, os industriais, os maiores interessados. Pode assim a Comissão ver 

grupos de alunos em trabalho, individual ou pequenas turmas, em desenho, manejo 

de tornos e frezas, bem como uma turma maior recebendo demonstrações em 

construção de motores. O tipo de trabalho da fábrica presta-se muito bem à 

instrução prática em Mecânica Geral , Eletrotécnica Geral e Aplicada, Tecnologia 

Mecânica, Mecânica A plicada em Oficinas, Metalurgia, Elementos de Máquinas e 

Construção Mecânica, Equipamentos Industriais, Geração, Transmissão e 

Distribuição de Energia, Máquinas Elétricas, Materiais Elétricos, Construção de 

Máquinas Elétricas, Conversão Eletromecânica da Energia, Economia, Estatística e 

Organização Industriais e outras, todas disciplinas que integram os currículos 

de engenheiros mecânicos e eletricistas. Anexamos uma planta das instalações da 

fábrica e catálogo das máquinas produzidas nas instalações de Taubaté, da Willys 

Overland S.A. 

 

A Comissão teve a impressão de um perfeito entrosamento que 

equivale verdadeiramente a um gigantesco prolongamento das instalações 

escolares, e numa escala, em material e ação, a que já mais poderia aspirar, por 

si só, nenhuma escola de Engenharia, por esplêndidas dotações que auferisse. 

Sobremodo importante é o ambiente industrial, o ritmo de trabalho 

e de organização, com que se familiariza o aluno e que nenhuma organização 

técnico universitária pode, por si só, ministrar. 

Evidentemente, para fins de reconhecimento dos cursos, sobre os 

quais esta Câmara será chamada a pronunciar-se mais tarde, dever-se-a ampliar 

este exame, estendendo-o a outras organizações 



 

da cidade. Mas a "amostra" foi de excelente qualidade e causou a melhor 

impressão principalmente agora que o "Centro de Integração Escola-Empresa" e o 

recente "1º Ciclo de Estudos sobre estágios de aprendizagem - habilitação de 

estudantes" (levado a efeito em fevereiro do corrente ano, sob o patrocínio da 

“Federação das Indústrias do Estado de São Paulo”), procura estimular por todos 

os meios o estágio em empresas como “parte integrante do curso e não acessório 

ou opcional”. 

Finalmente, a Comissão recebeu a melhor impressão dos serviços 

administrativos, em especial o histórico escolar e a vida universitária dos 

discentes. Também causou boa impressão o exame dos balanços financeiros, que 

demonstram criterioso manejo das verbas da Faculdade. Nessa ocasião, verificou 

que nenhuma dotação a recebeu dos cofres federais ou estaduais. 

 

Em conclusão:- 

 

A Comissão recomenda à Câmara do Ensino Superior as seguintes 

resoluções:- 

1.  Considerar a "Faculdade Municipal de Engenharia de Taubaté", como 

fazendo júz à integração no Sistema Oficial de Ensino Superior, na qualidade de 

instituto municipal sujeito à alçada do Conselho Estadual de Educação; 

2.  Continuar a prestar assistência à referida Faculdade, no sentido de 

suprir as falhas ainda existentes, com vistas ao reconhecimento dos cursos; 

3.  Estender as inspeções mediante visitas a estabelecimentos e empresas 

que cooperam com a Faculdade; 

4.  Aprovar provisoriamente o projeto de "Regimento Interno" apresentado 

pela Faculdade sem prejuízo de determinar posteriores modificações resultantes 

da execução dos planos de estruturação do Sistema Estadual de Ensino Superior. 

 

A Comissão 

 

a) CARLOS HENRIQUE R.LIBERALLI  

Presidente 

 

a) PAULO GOMES ROMEO  

 

a) VESPASIANO CONSIGLIO 

 

São Paulo, 22/11/65. 


